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RESUMO 

A microbacia é a unidade ideal para o planejamento e a gestão dos recursos naturais. 

Assim, objetivou-se fornecer informações sobre as características da paisagem na 

microbacia do rio Tamuatá. As informações foram obtidas por meio de 

geoprocessamento, utilizando softwares (QGIS, Google Earth e TrackMaker Free) e 

imagens de satélite, e equações. A microbacia do rio Tamuatá tem área de 12,36 km2, 

perímetro de 16,33 km, forma intermediária, altitudes de 187 a 532 m, predominância dos 

relevos ondulado e forte ondulado, 61,65% da área classificada como extremamente a 

moderadamente apta à mecanização agrícola, rede de drenagem de 75,98 km, padrão 

dendrítico de 5ª ordem, 22,41 nascentes km-2, densidade de drenagem de 6,15 km km-2, 

coeficiente de manutenção de 162,7 m2 m-1, índice de sinuosidade de 31,21% e tempo de 

concentração de 1,04 h. A área de floresta nativa foi reduzida constantemente no período 

de 1988 a 2018, para a implantação de sistemas agropecuários na microbacia e em sua 

zona ripária. A microbacia tem potencial para o desenvolvimento de atividades 

agropecuárias, mas são necessárias algumas medidas para garantir a conservação dos 

recursos naturais, como a recuperação da vegetação nativa na zona ripária. 

Palavras-chave: Sensoriamento remoto, características hidrogeomorfométricas, 

dinâmica da cobertura do solo, planejamento e gestão ambiental. 
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ABSTRACT 

The microbasin is the ideal unit for planning and managing natural resources. Thus, the 

objective was to provide information about the characteristics of the landscape in the 

Tamuatá river microbasin. The information was obtained through geoprocessing, using 

software (QGIS, Google Earth and TrackMaker Free) and satellite images, and equations. 

The Tamuatá river microbasin has an area of 12.36 km2, perimeter of 16.33 km, 

intermediate shape, altitudes from 187 to 532 m, predominance of wavy and strong wavy 

reliefs, 61.65% of the area classified as extremely to moderately apt to agricultural 

mechanization, drainage network of 75.98 km, dendritic pattern, 5th order of drainage, 

22.41 springs km-2, drainage density of 6.15 km km-2, maintenance coefficient of 162.7 

m2 m-1, sinuosity index of 31.21% and concentration time of 1.04 h. The area of native 

forest was constantly reduced from 1988 to 2018, for the implementation of agricultural 

systems in the microbasin and its riparian zone. The microbasin has potential for the 

development of agricultural activities, but some measures are needed to ensure the 

conservation of natural resources, such as the recovery of native vegetation in the riparian 

zone. 

Keywords: Remote sensing, hydrogeomorphometric characteristics, land cover 

dynamics, environmental planning and management. 

 

INTRODUÇÃO 

A microbacia do rio Tamuatá abrange 55 estabelecimentos agropecuários privados 

(INCRA, 2018) e está situada em uma região essencial à preservação e proteção da biota 

aquática, fauna ictiológica, flora aquática e equilíbrio ecológico (Rondônia, 2011). 

Apesar da importância socioeconômica e ambiental da microbacia, existe grande carência 

de informações sobre as características da sua paisagem. Essas informações são 

necessárias para subsidiar um planejamento integrado, envolvendo o crescimento da 

economia e a conservação dos recursos naturais, rumo ao desenvolvimento sustentável. 

A paisagem da microbacia apresenta características associadas à sua geometria, 

topografia, hidrografia e cobertura do solo (Lima et al., 2021; Mendes et al., 2021; Moreto 

et al., 2021). Essas características permitem identificar as fragilidades e potenciais da 

região, e assim, identificar a aptidão para o desenvolvimento de atividades agropecuárias, 

selecionar as práticas de manejo mais adequadas para conservar o solo e a água, e 

delimitar as áreas prioritárias para a manutenção e a recuperação da vegetação nativa 

(Santos et al., 2019; Vendruscolo et al., 2019; Panza et al., 2020). 

Existem muitas formas de obter informações sobre as características da paisagem, mas 

nos últimos anos tem-se destacado as técnicas de sensoriamento remoto (Donegá et al., 

2021; Silva et al., 2021a; Silva et al., 2021b; Souza et al., 2021), que permitem a aquisição 

de dados de uma região sem entrar em contato direto com ela. Além disso, as informações 

apresentam alta qualidade e podem ser adquiridas com baixos custos financeiros e em 
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tempo relativamente curto (Soares et al., 2019), tornando-se muito interessante no 

contexto amazônico, onde as microbacias geralmente apresentam grandes dimensões. 

Neste contexto, objetivou-se disponibilizar informações sobre as características 

geométricas, topográficas, hidrográficas e da cobertura do solo na microbacia do rio 

Tamuatá, a fim de auxiliar no desenvolvimento sustentável da região. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características gerais da área de estudo 

 

A microbacia do rio Tamuatá está inserida na sub-bacia do rio Branco,  localizada no 

município de Nova Brasilândia D’Oeste (Figura 1). Esta região tem clima classificado 

como Monção, temperaturas médias entre 24 e 26°C (Alvares et al., 2013) e precipitação 

média anual de 1.728,9 a 1.843,7 mm, concentrada nos meses de novembro a março 

(Franca, 2015). 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Tamuatá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

As características analisadas na paisagem da microbacia estão associadas às 

características geométricas (área, perímetro, fator de forma, índice de circularidade e 

coeficiente de compacidade), topográficas (altitude e declividade) e hidrográficas (padrão 

de drenagem, ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente 
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de manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração), e a dinâmica temporal e 

espacial da cobertura do solo. Para a aquisição destas informações e elaboração dos 

mapas, foram utilizados os softwares QGIS 2.10.1 (versão Pisa), Google Earth Pro e 

TrackMaker Free (Versão 13.9.596), equações disponíveis na literatura, imagens 

altimétricas registradas pelo satélite ALOS (sensor Palsar) (ASF, 2017) e imagens de 

cobertura do solo registradas pelos satélites Landsat 5 e Landsat 8 (USGS, 2018). A 

metodologia foi executada em cinco etapas (Figura 2). 

 

Figura 2. Etapas para aquisição das informações da paisagem na microbacia do rio 

Tamuatá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

1ª Etapa - Características geométricas 

 

Área e perímetro da microbacia: inicialmente foi delimitado o perímetro da microbacia 

utilizando a ferramenta TauDEM (passos: Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 

Contributing Area - 1ª versão) < Stream Definition By Threshold < Edição do ponto de 

exutório < D8 Contributing Area - 2ª versão) e a imagem altimétrica, de forma 

automática. O arquivo matricial gerado no TauDEM foi transformado para o formato 

vetorial (ferramenta “poligonizar”), em seguida, dissolvido (ferramenta “dissolver”), 

suavizado (ferramenta “simplificar geometria”) e ajustado no software Google Earth, 

considerando as características da rede de drenagem e relevo. Após isso, foram calculados 

a área e o perímetro com a ferramenta “calculadora de campo”. 

 

Fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade: estes 

parâmetros foram calculados com as equações 1 (Villela e Mattos, 1975), 2 
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(Christofoletti, 1980) e 3 (Villela e Mattos, 1975), e comparados com dados da literatura 

(Tabela 1). 

 

𝐹 =
𝐴

𝐿2

       (Equação 1) 

 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 

 𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
       (Equação 2) 

 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

 𝐾𝑐 = 0,28𝑥
𝑃

√𝐴
      (Equação 3) 

 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros fator de forma, índice de circularidade e 

coeficiente de compacidade. 

Parâmetro Límite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012). 

 

2ª Etapa - Características topográficas 

 

Altitude: as altitudes mínima e máxima foram obtidas diretamente das imagens 

altimétricas, e a altitude média foi mensurada com a ferramenta “estatística por zona”.  

 

Declividade: mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, em seguida foi 

classificada para a aquisição de informações relacionadas ao relevo, influência na 

propagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 
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Tabela 2. Classificação do relevo, influência na propagação de incêndios e aptidão à 

mecanização agrícola em função da declividade (%). 

Parâmetro Classe Declividade (%) 

Relevo 1 

Plano 

Suave ondulado 

Ondulado 

Forte ondulado 

Montanhoso 

Escarpado 

0-3 

3-8 

8-20 

20-45 

45-75 

> 75 

Influência na propagação de incêndios 2 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Aptidão à mecanização agrícola 3 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Fonte: 1Santos et al., 2013; 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig e Araujo-Junior (2015). 

 

3ª Etapa - Características hidrográficas 

 

Padrão de drenagem, ordem dos rios e nascentes: inicialmente foram gerados os cursos 

d’água por meio de trilhas, utilizando a ferramenta “adicionar caminho” do software 

Google Earth Pro. As trilhas foram salvas em formato KML (Keyhole Markup Language), 

unidas com a ferramenta “Lápis” no software TrackMaker Free e convertidas para o 

formato Shapefile (SHP) no software QGIS. Em seguida, foi identificado o padrão de 

drenagem, comparando a distribuição espacial da rede de drenagem da área em estudo 

com os dados de Parvis (1950), e classificada a ordem dos rios com a ferramenta 

“strahler”. As nascentes foram extraídas com a ferramenta “Stream feature extractor”. 

 

Densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de manutenção, índice 

de sinuosidade e tempo de concentração: estes parâmetros foram calculados com as  

equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Christofoletti, 1980), 7 (Villela e 

Mattos, 1975) e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 2012). 

 

 𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

 

 𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 

 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

 

𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000      (Equação 6) 
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Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-2). 

 

 𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100      (Equação 7) 

 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 

 

 
𝑇𝑐 = 57𝑥 (𝐿

3

𝐻
)
0,385      (Equação 8) 

 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice 

de sinuosidade foram classificados de acordo com a literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação das características hidrográficas. 

Parâmetro Unidade Classe Límite 

Ordem dos rios 1 - 

Rio pequeno 

Rio médio 

Rio Grande 

1-3 

3-6 

7-10 

Ordem dos rios 2 Unidades 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

1 

2 

3 

≥ 4 

Densidade de nascentes 2 Nascentes km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Densidade de drenagem 4 km km-2 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Índice de sinuosidade 5 % 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Fonte: 1Vannote et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 3Lollo (1995);  4Beltrame 

(1994); 5Romero, Formiga e Marcuzzo (2017). 

 

 

4ª Etapa - Dinâmica da cobertura do solo 

 

Para a análise da dinâmica de cobertura do solo foram utilizadas as imagens dos satélites 

Landsat 5 (1988, 1998 e 2008) e Landsat 8 (2018), registradas no período de julho a 

agosto, em função da melhor qualidade das imagens. Informações sobre as características 

das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8 encontram-se na Tabela 4. 
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Tabela 4. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas 

para elaboração do índice de desmatamento na microbacia do rio Tamuatá. 

Ano 
Satélit

e 

Senso

r 
Banda 

Resolução 

Órbita/Ponto 
Espectral 

(µm) 

Espacial 

(m) 

Radiométrica 

(bits) 

Temporal 

(dias) 

198

8 

199

8 

200

8 

Landsa

t 5 
TM 

3 

4 

5 

0,63-0,69 

0,76-0,90 

1,55-1,75 

30 8 16 231/68 

201

8 

Landsa

t 8 
OLI 

4 

5 

6 

0,64-0,67 

0,85-0,88 

1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM: Thematic Mapper; OLI: Operational Land Imager. 

 

A cobertura do solo foi classificada de acordo com as principais classes da cobertura da 

região (floresta nativa e agropecuária), nos seguintes passos: 

 

1° Passo: mensuração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN), com 

a equação 9. 

 

 IVDN = (IP – V) / (IP + V)     (Equação 9) 

 

Onde: IP: Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho (B3 = 

Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

2° Passo: coleta de 20 amostras de pixels em cada imagem IVDN, 10 para cada classe de 

cobertura do solo. Para auxiliar na classificação, foram realizadas observações em campo, 

no ano de 2018. 

 

3° Passo: divisão da imagem IVDN em classes com a ferramenta “slicer”, e conversão 

da imagem matricial gerada para formato vetorial, com a ferramenta “poligonizar”. 

 

4° Passo: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8). 

 

A zona ripária está localizada nas margens dos corpos d’água, e por ser considerada uma 

zona de transição ou ecótono entre os ecossistemas terrestres e aquáticos, influencia 

diretamente os parâmetros físico-químicos e biológicos dos corpos d’água (Tambosi et 

al., 2015). Esta região foi delimitada com a ferramenta “Buffer”, considerando 50 m de 

raio nas nascentes e uma faixa de 30 m de cada lado dos rios, conforme o estabelecido 

pela n° 12.651 de 2012  (Brasil, 2012). 

 

 

5ª Etapa - Elaboração dos mapas 

 

Para elaboração do mapa foi utilizado a ferramenta “novo compositor de impressão”, 

sistema de coordenadas geográficas e Datum WGS 84, no software QGIS. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características geométricas 

 

A microbacia tem área de 12,36 km2, perímetro de 16,33 km, fator de forma de 0,22, 

índice de circularidade de 0,58 e coeficiente de compacidade de 1,30. Essas características 

confirmam a formação de uma microbacia com formato intermediário e com baixa a 

média suscetibilidade a enchentes, do ponto de vista geométrico. 

 

Características topográficas 

 

Os valores de altitude variam de 187 a 532 m (Figura 3), com média de 310 m e amplitude 

altimétrica de 345 m. Nesta faixa de altitude podem ser encontradas várias espécies de 

interesse econômico, como pode ser observado no trabalho de Bourke (2010): abacate 

(Persea americana), abacaxi (Ananas comosus), abóbora-cheirosa (Cucurbita moschata), 

agrião (Rorippa nasturtium-aquaticum), amendoim (Arachis hypogaea), araçá-amarelo 

(Psidium cattleianum), arroz (Oryza sativa), ata (Annona reticulata), banana (Musa spp), 

batata-doce (Ipomoea batatas), bertalha (Basella alba), beterraba (Beta vulgaris cv. 

Group Garden Beet), brócolis (Brassica oleracea cv. Group Broccoli), cacau (Theobroma 

cacao), café conilon (Coffea canephora var. robusta), cajá-manga (Spondias cytherea), 

cajú (Anacardium occidentale), cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), capim-cidreira 

(Cymbopogon citratus), cará (Dioscorea alata), cará-moela (Dioscorea bulbifera), 

carambola (Averrhoa carambola), cenoura (Daucus carota), chuchu (Sechium edule), 

coco (Cocos nucifera), couve-flor (Brassica oleracea cv. Group Cauliflower), crotalária 

(Crotalaria Micans), feijão (Phaseolus vulgaris), gengibre (Zingiber officinale), girassol 

(Helianthus annuus), goiaba (Psidium guajava), graviola (Annona muricata), hortelã-

verde (Mentha spicata), inhame (Dioscorea esculenta), jaca (Artocarpus heterophyllus), 

jambo-vermelho (Syzygium malaccense), laranja (Citrus sinensis), lima (Citrus 

aurantifolia), limão (Citrus limon), mamão (Carica papaya), mamona (Ricinus 

communis), mandioca (Manihot esculenta), manga (Mangifera indica), maracujá-

amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa), milho (Zea mays), melancia (Citrullus lanatus), 

melão (Cucumis melo), pepino (Cucumis sativus), pimenta-malagueta (Capsicum 

frutescens), pimenta-longa (Capsicum annuum cv. group Longum), pimenta-do-reino 

(Piper nigrum), pimentão (Capsicum annuum cv. group Grossum), pinha (Annona 

squamosa), pitanga (Eugenia uniflora), quiabo (Abelmoschus esculentus), rabanete 

(Raphanus sativus cv. group Small Radish), romã (Punica granatum), rambutã 

(Nephelium lappaceum), salsa (Petroselinum crispum), seringueira (Hevea brasiliensis), 

soja (Glycine max), taioba (Xanthosoma sagittifolium), tangerina (Citrus reticulata), 

tomate (Lycopersicon esculentum), urucum (Bixa orellana). Portanto, a grande variedade 

de espécies de interesse econômico indica que na região podem ser desenvolvidos 

sistemas de policultivos, que permitem a redução dos riscos financeiros em função de um 

maior número de fontes de renda.  
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Figura 3. Altitude da microbacia do rio Tamuatá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

A declividade varia de 0 a 122%, formando relevos planos à escarpados, mas com 

predominância das classes ondulado e forte ondulado (Figura 4). A velocidade da água 

aumenta com a inclinação do terreno, passando de um escoamento superficial muito lento 

à lento em declives de 0-2%, a muito rápido em terrenos com inclinação  ≥ 15% (Lepsch 

et al., 2015). Com a elevação da velocidade da água também ocorre o aumento do risco 

de perdas de solo e água por erosão hídrica, por esse motivo é necessário adotar práticas 
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de manejo conservacionista para mitigar esses problemas (Bertoni e Lombardi Neto, 

2014). 

 

Figura 4. Relevo da microbacia do rio Tamuatá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

As práticas de manejo conservacionista são de caráter vegetativo (florestamento, 

reflorestamento, pastagem, plantas de cobertura, cultura em faixas, cordões de vegetação 

permanente, alternância de capinas, ceifa do mato, cobertura morta, faixas de bordadura 

e quebra ventos), edáfico (controle do fogo, adubação verde, adubação química, adubação 
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orgânica e calagem) e mecânico (distribuição racional dos caminhos, plantio em contorno, 

terraceamento, canais escoadouros, sulcos e camalhões em pastagens), e tem o objetivo 

de reduzir as perdas de solo e água por erosão (Bertoni e Lombardi Neto, 2014). Estas 

práticas podem ser utilizadas de forma individual ou integrada, mas a segunda é 

considerada mais eficiente. 

 

Na microbacia do rio Tamuatá foram constatadas regiões com diferentes níveis de 

influência na propagação de incêndios, que variam de baixa até extremamente alta 

(Tabela 5). Com base nessas informações verifica-se a necessidade de se trabalhar com 

práticas de prevenção e controle de incêndios, como campanhas educativas e construção 

de aceiros, a fim de reduzir os riscos. 

 

Do ponto de vista de aptidão à mecanização agrícola, nota-se que a microbacia tem 

regiões distintas que variam de extremamente apta a não apta (Tabela 5). As regiões 

classificadas como muito aptas à extremamente aptas permitem o trabalho de qualquer 

tipo de maquinário agrícola, sem dificuldades de locomoção, as regiões consideradas 

aptas permitem o uso de máquinas agrícolas se as encostas não forem muito irregulares, 

mas com dificuldades de locomoção, e as regiões denominadas de moderadamente aptas 

possibilitam o uso de máquinas agrícolas especiais ou mais leves, mas com dificuldades 

de locomoção (Lepsch et al., 2015). Logo, a maior parte da área da microbacia (61,65%) 

apresenta potencial para a mecanização agrícola. 

 

Tabela 5. Classificação da área da microbacia em função da influência na propagação de 

incêndios e aptidão à mecanização agrícola, na microbacia do rio Tamuatá, Amazônia 

Ocidental, Brasil. 

Parâmetro Classe Área na microbacia 

  -- km2 -- -- % -- 

Influência na propagação de 

incêndios 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

5,79 

3,27 

1,86 

0,86 

0,58 

46,84 

26,46 

15,05 

6,96 

4,69 

Aptidão à mecanização agrícola 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

1,71 

2,23 

1,86 

1,82 

4,74 

13,83 

18,04 

15,05 

14,72 

38,35 

 

 

Características hidrográficas 

 

A microbacia tem rede de drenagem de 75,98 km, com padrão dendrítico de 5ª ordem 

(Figura 5), densidade de nascentes de 22,41 nascentes km-2 (Figura 6), densidade de 

drenagem de 6,15 km km-2, coeficiente de manutenção de 162,7 m2 m-1, índice de 

sinuosidade de 31,21% e tempo de concentração de 1,04 h. 
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Figura 5. Rede e ordem dos rios da microbacia do rio Tamuatá,  

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Figura 6. Distribuição espacial das nascentes na microbacia do rio Tamuatá,  

Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

O padrão dendrítico indica boa distribuição espacial dos recursos hídricos, principalmente 

na cabeceira da microbacia. Esse tipo de padrão de drenagem é muito comum na região 

amazônica, como pode ser observado nas microbacias dos rios Pirarara (Mendes et al., 

2021), Paraíso (Lima et al., 2021), Manicoré (Vendruscolo et al., 2019), Jacurí (Panza et 

al., 2020) e Tinguí (Santos et al., 2019). 

 

A 5ª ordem de drenagem confirma a presença de um rio de tamanho médio e com elevadas 

condições para habitação de peixes. Portanto, pode-se inferir que a microbacia tem 

aptidão para o desenvolvimento de atividades de piscicultura, contudo, são recomendados 
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estudos sobre o ecossistema aquático, para auxiliar no planejamento desta atividade e 

reduzir os impactos ambientais. Os estudos são recomendados por se tratar de uma região 

importante para a preservação e proteção da biota aquática, fauna ictiológica, flora 

aquática e equilíbrio ecológico, como pode ser observado na Lei do Guaporé n° 2.508 

(Rondônia, 2011). 

 

As densidades de nascentes e drenagem são consideradas muito altas (Tabela 3). Esses 

resultados indicam que a região tem elevado potencial hídrico, baixa transmissibilidade 

do terreno e alta eficiência de drenagem, e estão associados às características ambientais, 

especialmente geologia e clima (Cherem et al., 2020). O elevado potencial hídrico é uma 

característica extremamente desejável nos estabelecimentos agropecuários privados, 

tendo em vista que as atividades desenvolvidas nestes estabelecimentos necessitam de 

água. 

 

O valor do coeficiente de manutenção sugere que são necessários 162,7 m2 de área para 

manter 1 m de curso d’água. Esse valor é considerado baixo, quando comparado com 

valores encontrados em outras microbacias do estado de Rondônia, a exemplo das 

microbacias dos rios Pirarara (302,11 m2 m-1) (Mendes et al., 2021), Tamarupá (313,6 m2 

m-1) (Vendruscolo et al., 2021), Cutia (342,7 m2 m-1) (Silva et al., 2021b), Manicoré 

(432,9 m2 m-1) (Vendruscolo et al., 2019) e Tinguí (465,12 m2 m-1) (Santos et al., 2019). 

 

O valor do índice de sinuosidade confirma a formação de um canal principal divagante, 

caracterizado por ser uma classe intermediária entre as classes muito reto e muito sinuoso. 

Este índice expressa a velocidade de escoamento do canal principal, quanto maior o seu 

valor, mais elevada sinuosidade e, consequentemente, maior a dificuldade de se atingir o 

exutório do canal e menor a velocidade de escoamento (Santos et al., 2012). A velocidade 

de escoamento na microbacia do rio Tamuatá é de 7,24 km h-1, bem superior que as 

observadas nas microbacias dos rios Tamarupá (3,81 km h-1) (Vendruscolo et al., 2021) 

e Três Galhos (5,44 km h-1) (Silva et al., 2021a), as quais têm índices de sinuosidade de 

43,56% e 39,94%, respectivamente, corroborando com Santos et al. (2012). 

 

O tempo de concentração mostra que são necessárias apenas 1,04 h para que a água 

precipitada se desloque do ponto mais distante da microbacia até o ponto de saída 

(exutório). Este valor é mais baixo que o tempo de duração de algumas precipitações que 

ocorrem no estado de Rondônia, como pode ser observado nos trabalhos de Fietz et al. 

(2011) e Souza et al. (2014), portanto, toda a área da microbacia pode contribuir 

simultâneamente com o fluxo hídrico em determinados eventos, elevando a vazão e, 

consequentemente, o risco de enchentes. 

 

Dinâmica da cobertura do solo (1988 a 2018) 

 

No período de 1988 a 2018 ocorreu o crescimento constante da área de agropecuária, 

chegando a ocupar, no último ano analisado, 60,84% da área total da microbacia e 54,69% 

da área total da zona ripária (Figuras 7 e 8). Comportamento inverso foi verificado para 

a área de floresta nativa, uma vez que seu desmatamento foi realizado para a implantação 

de sistemas agropecuários. No período de 2005 a 2007, a área de agropecuária passou a 

predominar sobre a área de floresta nativa, na microbacia e em sua zona ripária. 
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Figura 7. Dinâmica espacial e temporal da cobertura do solo na microbacia do rio 

Tamuatá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Figura 8. Dinâmica espacial e temporal da cobertura do solo na zona ripária da 

microbacia do rio Tamuatá, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

O desmatamento da floresta nativa para implantação de sistemas agropecuários tornou-se 

uma prática comum a partir da década de 70, quando ocorreu um grande incentivo 

governamental, com a execução de vários projetos de colonização, sob responsabilidade 

do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) (Oliveira, 1994). Esse 

modelo de ocupação pode ser observado claramente na microbacia do rio Tamuatá, e em 

outras microbacias do estado de Rondônia, a exemplo das microbacias dos rios Bamburro 
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(Vendruscolo et al., 2016), D’Alincourt (Silva et al., 2019), Manicoré (Vendruscolo et 

al., 2019), Tinguí (Santos et al., 2019), Xabutaí (Farias Neto et al., 2019), Jacuri (Panza 

et al., 2020), Santa Teresinha (Santos Junior, 2020), Paraíso (Lima et al., 2021), Enganado 

(Moreto et al., 2021) e Pirarara (Mendes et al., 2021).  

 

De acordo Tambosi et al. (2015), é necessário haver cobertura florestal adequada em cada 

posição do relevo, para que todas as funções eco-hidrológicas sejam devidamente 

prestadas. Segundo estes autores, as funções eco-hidrológicas desempenhadas pela 

cobertura florestal são recarga do lençol freático nos topos dos morros, redução do 

escoamento superficial e contenção de processos erosivos nas encostas, proteção dos 

recursos hídricos nas zonas ripárias, e elementos auxiliares a estas funções nos intervales. 

Em face ao exposto, verifica-se que a microbacia em estudo teve a perda de qualidade e 

disponibilidade da água com a redução da área de floresta nativa. A perda de qualidade 

da água corrobora com Cavalheiro (2018), o qual  observou que a conversão de floresta 

nativa para pastagem resultou na contaminação da água com Escherichia Coli e 

coliformes termotolerantes na sub-bacia do rio Branco, tornando a água imprópria para 

consumo humano. 

 

A área de água tornou-se visível apenas no ano de 2018, quando foi construído um 

reservatório, provavelmente para dessedentação animal (Figuras 7 e 8). Nos anos 

anteriores não foram registradas áreas de água em função da largura dos cursos d’água, 

os quais apresentam largura inferior a 30 m, ou seja, inferior a resolução espacial das 

imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8. 

 

CONCLUSÃO 

 

A microbacia do rio Tamuatá tem área de 12,36 km2, perímetro de 16,33 km, forma 

intermediária, baixa a média suscetibilidade a enchentes do ponto de vista geométrico, 

altitudes entre 187 e 532 m, predominância dos relevos ondulado e forte ondulado, 26,7% 

da área total classificada como alta a extremamente alta influência na propagação de 

incêndios, 46,92% da área total classificada como apta a extremamente apta a 

mecanização agrícola, rede de drenagem de 75,98 km, padrão dendrítico de 5ª ordem, 

densidade de nascentes muito alta, densidade de drenagem muito alta, coeficiente de 

manutenção de 162,7 m2 m-1, canal principal divagante e tempo de concentração de 1,04 

h. 

 

Em um período de 30 anos (1988 a 2018), a área de agropecuária apresentou crescimento 

constante na microbacia e na zona ripária, chegando a ocupar 60,84% e 54,69% de suas 

áreas totais no último ano, respectivamente. A área de floresta nativa apresentou 

comportamento inverso. 

 

Para garantir a qualidade e a disponibilidade de água na microbacia do rio Tamuatá é 

recomendado a manutenção da cobertura florestal remanescente, recuperação da floresta 

nativa na área de agropecuária localizada na zona ripária, implantação de atividades 

econômicas que favoreçam a infiltração de água no solo (exemplos: sistemas 

agroflorestais e reflorestamentos) e a adoção de práticas de manejo conservacionista do 

solo. 
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